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Año de 1871. Lunes 6 dé Noviembre 
D E L A P R O V I N C I A D E L E O N . 
Se suscribe á este perióJicu en la Redacción, c»3tt' de José üoN'iJtE?. REDOSoo.-T-calle da La PUteria, n.* 7,—á 50 reales semestre y 30 el trimestre 
pagados anticipados. Los anuncios se iuserturán a meilio real linea para los suscritores y un real linea para los que no lo sean. 
turgo r/ue los Srts. Alcaldes ;/ Secretarios reciban los números del Boletia 
que coi respondan ni distrito, dispondrán que se fije nn ejemplar en el sitio de 
costumbre, donde penmnecerá I m l n el recibo del número SÍIJUICIÜC. 
Los Secrelarios cnidnrán de conseroar los Boletines coleccionados ordenv-
dameute para su cncuidcrnacion que deberá verificarse cada año. 
PARTE OFICIAL 
GOUIÜIiNO DE P R O V I N C I A . 
ORDEN PUBLICO. 
Circular níim. 132. 
E n c i r g o á todos los Sres. A l -
cuides, ( inar t l i t i e i v i l y demíis rie-
pandientes de m i autoridad, pro-
cediin poi' cuantos medios e s t á n 
en su mano, á la busca y deten-
ción de R a m ó n Ig-lesias, na tu ra l 
de Oviedo, cuyas sefias se ponen 
i i con t imi í i c ion , y capturado que 
sea, lo pongan á disposic ión del 
Sr. Juez de pr imera instancia de 
La Voci l la . León 3 de Noviemln 'ü 
de 1871 .—Ju l i iM Uarcia ¡Uvas. 
SE^AS. 
De uno-i 38 años de edad, es-
t a tu ra corta, pelo y ojos negros, 
p a t i l l a , b igote , y per i l l a , viste 
p a n t a l ó n con franja, sombrero on-
go negro í ino , p a ñ u e l o do sacia a l 
cuello, calza botinas Anas y tiene 
u n lobanil lo en uno do los p u l -
gares. 
Núm, 133. 
Habiendo desaparecido e l Do-
m i n g o 21) del p r ó x i m o pasado 
mes, una yegua de la hora del 
Moro, propia de D. Francisco l i o -
driguez de esta ciudad, cuyas 
s e ñ a s son; alzada siete cuartas; 
color negro, calzada de u n p i é y 
una mano, bebedero blanco, ca-
reta y r ec i én herrada de las cua-
t ro patas, aquel en cuyo poder se 
encuentre, se s e r v i r á en t regar la 
a su d u e ñ o en e l I lus t ro , casa de 
E s t e f a n í a Santos. León 2 de No-
v iembre de 1871.—Julián Gar-
cía ¡Uvas. 
Núm. 13 i . 
. H a l m í n d o s e ausenlado el Se-
c r e l u r i u de esle A y u n l a m i e n l o 
I) J o s é Gr iudo , o¡) veinte y cua -
t ro fie Mai'Z') ú l l i i n o . sin qun h a -
ya vuel to a ejercer desde aque l 
( l i a , y h a b i é n d o l e d i r i g i d o c a r -
las amistosas al pueblo (le Ra -
banal del Camino , en donde se 
halla residente, pura que entre-
gue los doumnentos de iu i i i d i -
c adaScc re t a r i n : y siendo d e í i e -
cesidad las carias de pago d e l 
t e m t o r i u l d d OS al CU por h a -
llarse descuhier lo este A y u n t a -
mien to con ciel i to cincuenta pe-
setas las que se hal lan satisfecliiis 
y no poder hacer efecl ivu a l c o -
in s iouado que en la ac tua l idad 
se halla por d icha c a n t i d a d , 
supl ico (i V . S. se sirva inser -
ta r lo en e l p e r i ó d i c o o f i c ia l . 
Saut iaso .Millas 21) de O c t u -
bre de 1871— .Manue l Alonso 
P é r e z . » 
Lo (pie he dispuesto se a n u n -
cie en el Bo le t í n o f ic ia l , á íin de 
que l legando ii noticia del c i ta 
do t i r . C r i ado , se presente en 
el A y u n l u n i i e i i t o de Sant iago 
Mi l l a s ¡i haCtM' entrega de los 
documentos de aquella Secreta-
ria que tuvo á su ca rgo , en l . i 
¡ u l c l i g e n c i a que de no pi 'esen-
larse el) el preciso t é r m i n o de 
ocl in dias, se adoptara la p r o v i -
dencia (pie se ¡ u z g u t í . o p o r t u n o . 
L e o n ó d c N o v i e m h r e d e 1 8 7 1 . 
— J u l i á n Ga rda l i i va s . 
SECCION UH F O M E N T O . 
Obras p ú b l i c a s . 
Circular. = Nua¡ 135 ' 
En los Bolet ines oficiales de 
los dias nueve y veinte y c inco 
de Agosto ú l t i m o , n ú m e r o s 16 y 
2 5 , se i n s e r t ó una c i r c u l a r p i -
d iendo A los Alcaldes remit iesen 
á esle Gob ie rno de p rov inc i a una 
r e l a c i ó n de los portazgos, p o n -
tazgos y barcajes existentes en 
sus m u n i c i p i o s , que In D i r e c c i ó n 
genera l de Obras p ú b l i c a s r e -
c lamaba con urfrencia en su c o -
m u n i c a c i ó n de 20 de Ju l io nnte-
r i o r ; y como o» el d in de hoy se 
hallan en descubier to los que á 
c o u ü i i u n c i o n se e x p r e s a r á n , les 
hago saber; que si en el i m p r o -
rogable t é r m i n o de diez dias , 
contados desde el de su p u b l i c a -
c i ó n , no hubiesen r u m i l i d o ú es-
te Cobierno dichas relaciones, 
m a n d a r é comisionados de a p r e -
mio ú recogerlas, quienes des-
p u é s de las dietas que se les se-
ñ a l e n l levaran la o rden de e n -
t i v g a i ; en esle G o b i e r n o , en el 
papel co r r e spo i id i cn t e . la mul ta 
de 23 [losetas y ¡i mas p o r cada 
un dia (pie t rascurra desdo el 
en (pie salga de esta cap i ta l has-
ta (pie les sean entregadas las 
relaciones del preci tado serv ic io . 
L e ó n ' 2 do N o v i e m b r e de 1 8 7 1 . 
E l U j l j e r n a d o r . J u l i á n G u r d a 
l i ions . 






Hercmnos del ¡Viramo. 
H:inl.i¡üi-e 
linca dn Flaói-gano. 
Cuatrillo de Polvazares. 
Ciinaims del Tejar. 












ü a r r a í e . 
Gnseuduá de los Oteros. 








Mnrias de Paredes. 
Maraüa. 
Matadeon de los Oteros. 
M t i t a u z u . 
Otero de Escarpizo. 
Oencia. 
Pradorrey. 




Quit-itanilla de Somoza, 
Quintana del Marco. 




S. Justo de la Vega, 
S. Adrián díl Valle. 
S. Eátebaii de Nogales. 
S. Pedro de Bercianos. 
Soto y Ainio. 
S, Miiláu de los Caballeros. 
S. Esteban de Valdueza. 





V a l d c m o r a . 
Valencia de I) . J u a n . 
Viilainartin ile I) Sancho. 
Viilamol. 
Villa-uoi-atiel. 




Valverde del camino. 





En a t e n c i ó n á hal larse p r ó -
x i m a la é p o c a en que debe e m -
pezar la e n s e ñ a n z a en las escue -
las t emporeras , c u y a c i r c u n s t a n -
cia y la no menos a t end ib le d e 
que en la e s t a c i ó n presente v u e l -
ve ya á restablecerse la c o n c u r -
rencia á las de d u r a c i ó n a n u a l , 
hacen esperar tundadameote que 
la v is i ta de i n s p e c c i ó n ofrcz*a 
mayores resultados que los a n -
l e r i o rmen te obtenidos. Esta J i i n -
U p rov inc i a l en se s ión de 2() de 
Octubre ú l t i m o , ha acordado que 
el Inspector p rov inc i a l de 1 . " en-
seiinnzu c o n t i n ú e desde los p i i — 
mero* dius de esle mes la sus-
pendida* en J imio ú l t i m o , empe-
zando p o r las escuelas de los 
A j u n t a i n i e n t o s de C a s t r o c o n t r i -
go , Oastrocalbnn, S. E s t é h a n 
de Nogales, Ali ja de los M e l o -
nes, Quintana del Marco y V i -
l lunueva de J a r a ú z y de l pa r t i do 
de La l í a ñ e z a , que entonces no 
i u o r o n visitadas y siguiendo des-
p u é s á las (le los par t idos de' 
ba l i agu i i Hasta su c o n c l u s i ó n . 
Lo que he dispuesto so a n u n -
cio en este p e r i ó d i c o o l i c i n l , de 
con fo rmidad á lo p reven ido en el 
a r l . 141 del Heglainentf) gene-
ral para el r é g i m e n y a d m i n i s -
i ruc ion d é l a I n s t r u c c i ó n pú l j l i ca . 
encargando á los Alcaldes y 
Juntas locales pre>ten á este 
l i ine ionar io el concurso y a u x i -
lios necesarios para el mejor 
i l e s o m p u ñ o de su eotuot ido y a 
los uiaeslros que tengan prepa-
radas las noticias relativas al es-
tado de sus escuelas que esije el 
cuadro n ú m e r o 15 del c i t ado 
rog lameulo y convenicn len ienUi 
dispuestos y ordenndns !os d a -
tos y asientos r e í e r o i i l e s á la c o n -
ta l j i l idad y mater ia l nquelUs. 
L e ó n i do Nov iembre de 
1 S 7 I . = K I Gobernador , J u l i á n 
( jarc ia l í i v u s . 
Nám. 1:17. 
FEltRO-CMtlllLES. 
La I n s p e c c i ó n . \dn i i i i i s t r a t iva 
v Mercant i l del ( ¡ o b i o r n o , l í n e a s 
¡leí Noroeste, con fecha 27 del 
a n l e r i o r me dice lo siguiente: 
«lil l i m o . Sr . D i rec to r gene-
ra l de Obras púb l i ca» con fecha 
19 de l co r r i en te me dice l o q u e 
s igue: — A l Ingeniero Jefe do la 
Divis ión de Ie r ro -ca r r i l e s de 
Loon d i g o hoy lo s iguiente: — 
Vista la Instancia presentalla 
por la C o m p a ñ í a concesionaria 
de los Ie r ro carr i les de l ' .dencia 
¡i la C o r u ñ a y de L o o n á ( i i | o n . 
ensol ie i lud de que so le p e r m i i a 
c o n v e r t i r en apeaderos las esta-
cione-; de Vi l l auu ib ra le s , ( ¡ a l za -
da , Torneros y I ju in t ana , encla-
vadas en la p r imera de las ci ta 
das l í n e a s , vistos los inforiEes de 
las Inspecciones facultativa y a d -
m i n i s t r a t i v a y m e r c a n t i l , vista la 
o rden d e l poder ejecutivo lecha 
'20 de M a y o de 1809; conside-
r ando que si bien las tres ú l t i -
mas estaciones mencionadas se 
ha l lan en el caso marcado en la 
expresada o r d e n , la de V i l l a u m -
bra les . hasta ahora ha p r o d u e i 
do rend imien tos para suf ragar 
sus gastos con exceso, esta D i -
r e c c i ó n genera l , c o n f o r m á n d o s e 
con lo propuesto por el I n g e n i e -
ro J e feadmin i s t r a t ivo y m e r c a n -
t i l , ha acordado au to r iza r á la 
indicada empresa para que con-
vie r ta en apeaderos las expresa -
das estaciones de Calzada, Tor -
neros y Q u i n t a n a , con las con-
diciones expresamunte p r e v e n i -
das en la ú l t i m a par te de la r e -
ferida b i d ó n de 2 0 de Mayo de 
181)9.—Lo que t ras lado .i V . S. 
para su couoi i m i e n t o . » 
Lo (pie he dispuesto se inser -
te en este p e r i ó d i c o oficial para 
co i ioc imiun lo de l p ú b l i c o . L e ó n 
í de N o v i e m b r e de 1 8 7 1 . — E l 
Gobernador , J u l i á n G a r c í a l í i -
vus. 
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110X J U L I A N G A R C I A H I V A S , 
Gubcrnaitor c iu i l de osla p rov in -
cia ele. ele. 
Hago saber: Que por D . Leon-
cio Polo, vecino de Va l l ado l id , re-
siden le en dicho punto , cal lo do 
la Olma, n ú i n . ve in te y ocho, 
de edad de c incuen ta afios, proi'e-
sion propietario, se ha proaontado 
en la sección de Komento de esle 
Gobierno do provinc ia en el i l ia 
t r e in ta del mes de Julio á las do-
oo de su mafiana, una so l ic i tud 
do aumonto de dos pertenencias 
de la mina de hierro l lamada 
¡ l ena fe l i z , sita en t é r m i n o realen-
go, del pueblo do Vi l l a le l i z , A y u n -
tamiento do I / i Maj i i i i , al sit io de 
la Uarrera. y l inda á tocios aires 
con leiTono del c o m ú n ; hace la 
d e s i g n a c i ó n 'le las citadas dos 
pertenencias en la forma s iguien-
te: rfe t e n d r á por punto de par-
t ida al estremo N . do la labor 
practiea.la en e l barranco do la 
Barrera donde es tá clavada una 
estaca en la escombrera, desde 
cuyo punto se m e d i r á n a l N . diez, 
doventa a l S. setecientos'al E . y 
cuatrocientos a l O., quedando asi 
currado el espacio de las dos per-
tenencias que sol ic i ta . 
Y habiendo hecho constar es-
ta interesado que tiene realizado 
el depó-dto prevenido por la l e y , 
lie admi t ido por decreto de este 
il ia la presento so l ic i tud , sin per-
j u i c i o de tercero; lo que se anun-
cia por medio del presente para 
que en el t é r m i n o de sesenta dias 
contados desde la fecha de este 
edicto, puedan presentar en este 
Gobierno sus oposiciones los que 
se consideraren con derecho a l 
todo ó parte del terreno solici ta-
do s e g ú n previene e l a r t . 24 de 
la l ey de m i n e r í a v igen te . L e ó n 
3 de Noviembre de 1 8 7 1 . — Julián 
G a r c í a Divas. 
(Gaceta de\ 3 de Octubre ) 
MINISTERIO bE LA GOBERNACION 
ItmiESTI) PRÜYISlOm 
DE BAROS Y AOUAS MINISUALES. 
(CoNTISU.lCllW.) 
C A i ' i m o iv 
l>e la loma de poses ión , d e r e c h o » , 
sueldos y cinoluinenlos, premios y 
custiyos de los Médicos directores. 
A r l . 23. Los Médicos l'ihoelores ile 
iign.is niiiii'i'nlüs iiombrailus fuera de la 
tui»|»)iMila ulk'ial se pn'sciilai'aná toiuar 
posesión de sus caraos cuatro IIÍJIS antes 
>le abrirse ol cslubleciaiienlo a i|nc fue 
i ea ilr.-liiiüilns. . 
su exceptúan de esta disposieioa los 
.Médieos Uireclores een sueldo, leseuaíes 
di<l):::aii lotnjr posesión en la furnia pre-
venida para todos tos denns einpleudos 
ieti'ibiudo.-:de la Nación. 
Ar l . 30. Si un .Médico no se pre-
séntala en el cstableciaiienlo en las Ce-
día marcadas en esle reglamento, ó se 
auseolase sin previa licencia, secuten 
dora i|ue hice renuncia de su destino y 
sus derecluii, y se ununciaia la vacante 
en .a Gacela para lo* cf'-clos de art. 25 
iu t . t i l . Las licencias a que se re 
íieie ei arlicuio aetei ior se eonceiieroii 
Miiauienie a los Mé licos Uireclores en 
propie.i.oi por talla uu salud debidaul • l i -
le junlííieada, y en vn iUd ile real órdeu. 
A;t . lii. Cuantío por cnl'el'uledail do 
un .Vence Ilirecliir se baíleoste hopo 
si l i i l i laMO para uc.seuipoiinr las íancioues 
oe »u cirgu. nouibruia b.ijo su respon 
suid.iilad para i|ue le sustituya un Facui-
titivo, liando de ello couociinienlo al 
dntjcniaiiur Ue la prnuncia para que es 
te lu pon^t en noticia de la Üirccnon 
genera, del laaioy recaígala lesoluciun 
coi ic.spnuilicule 
Cuan.lo pin' efecto de su eufei medad 
tur pudiese ei Méneu Üirector de^mir 
al que lu Ue sustiiuirle. ¡o líala laatilo-
lidad toca:, dando cuenta cu seguida al 
tiobei uadur para los electos del paríalo 
anterior. 
La reiuuneracioii det supicnlc será cu 
alllboa casos del carijo del ¡ué lieo-direc • 
lor en propieuail. el cual seguirá reci 
biendoei sueldo si lo tuviere y os cinu-
luuieutos anejos a ¡a pinza. 
La ta.ta de v.-rilad en las cau-asque 
dispensan a un Médico Director de la 
precisa y puniuai asilencia ai eslableci-
inienlo sera ca-(i¡:ada con la suspensión 
ó con la separación, según la gravedad 
del caso. 
A i t . 33. A nitiíim Medico Director 
se concederá licencia i¡o¡ lumporadas su 
guidu. 
Ai t 31 . Cuando por cualquier aio-
tivo resultase abanilonadn por el Médico-
directur un eStaDlecimiealo durante la 
lemporada oficial procederá el Alcalde 
cu la forma prevenida en el arl. 32 
Art . So. Si vacase alguna plaza de 
Méilico Director duranle la temporada 
olicial de las aguas, la Dirección génernl 
nombrará para desempeñarla basta la 
lei iniuacioii de aquella uu Médico-ciru-
jano, el cual recibirá los etnuluineiilos 
conformes i¡ esle reglamento. 
A r l 36. Los Médicos Directores en 
propiedad no podrán ser separados sino 
a consecuencia de expediente gubernati-
vo y después de oída la junta superior 
ciiusulliva del ramo y el Consejo de 
tésludú. 
A r l . 37. Podrán ser suspendidos los 
Médicos Directores de sus funciones, y 
privados por consiguiente del sueldo y 
emolumentos 'cuando se hagan acreedo-
res ,1 este castigo por no cumplir las 
obligaciones que les impone este regia-
ilieolo, por falta de obediencia a las ór-
denes dipnriores, ó por dar molivo á 
disensiones y disgustos en los esiableci-
mienlos. 
La Dirección general estimará las tal-
las oyendu ú la jaula superior consul-
tiva. 
Art .'¡8. Serán declarados cesantes, 
previas ¡as formalidades présenlas en el 
articulo 31!, lados tus Médicos Direclores 
c-omprendidos en los casos siguieiiles: 
1." Los que no presenten las Me-
m.iiias y estadística en los plazos mar-
cados en esle leglamonlo. 
i." Los que fallaren ii la verdad á 
sabiendas en la redacción de las mismas, 
. 3." Los que no desempeñen en el 
plazo que se les señale las emnisiones 
relativas a Sanidad ó cualquier trabajo 
cienlilico que so les encomiende, 
•I " Los que no se piesenlen en el 
eslablecimieiilo de su cargo cuatro dins 
antes deabrirsc las temporadas oficiales. 
ii * Los que no se presenten á d e s -
emp.fi.ir sus cargos dentro de los 30 
•lias sigulenles al de =11 nouibrainienlo 
en los eslali.ecimieulos que olieialmenle 
estén abiertos lodo el año, 
• i . ' Los que durante la lemporada 
oficial abandonen el estableclmlenlo sin 
la competente autorización. 
7. ' Los que trascurrido el plaz i 
marcado en este reglameiilo para la lo-
ma de posesión en su dssliuo no lo hu-
biesen verificado. 
Ar l . 39 Serán jubilados, oída la 
Junta Su|ieriir cunsullivn dcSanldad los 
Médicos Direlores que después de un 
año de licencia para ateiidei al reslable-
cmiieiilode.su salud no estén en dispo-
sición Ue prestar su asistencia personal 
al caigo que desempeñan ó a las comi-
siones que so les coufíeu por el Ministe-
rio ó por la Dirección general del ramo, 
liida disposición se publicará cu la Ga-
cela. 
A r l . 10 Los Alcaldes, propielniios 
y demás parlic.llares B autoridades res-
ponsables de la falla de verdad que ha-
ya eu los dalos que los Médicos Direc-
-3— 
torts eleven á la SupetioriiiiiJ serán 
cashgailds Oímarre j i lu al Cúdig». 
Ar l . í l . Los M>;il¡cos Dirccloros no 
|ni(1nin |ii!rin>ilsr enlit' sí las |ila7.iis que 
rcsi't'tlivamcnti' (k'si'ra|n;i\an. 
Ar l . i 2. El carpí de Médico Direc-
lor es iiinimp itibio con ('.iial(|nier " l i o 
rar^o [lúblit'O lumuiteradu por e! l i tado, 
provincia ó Municipio. 
Su bUccplú in du i'slü disposición los 
mimhniikis accidcnlaliU'inti: por las au-
t(iriilailt;s loc.ilii.s con arrollo á lo pie-
venHo en ai líenlos anliii'iore.s. sicmprii 
i ] m i-I agraciado pueda desempiMiaile 
cumplidaiiuüile sin ilcsalemier lliilgiina 
de f>us dobles oblijraL'ioues. y siempre 
que esle doble caifjo se preste eu un 
HJICJUO d i í l r i t ' i inuiiicip.il. 
A r l í ' l Los acluaies Meilicos D¡-
jectoi'es cu propiedad y con sueldo de 
-eslableciinienlo y aguas minerales con 
linuaian peí sibieinlii (lirln sueldo de 
cuiiloiinidail con el decido iie esle Mi 
irisleno de 1S de Noviembre de 1S70 y 
la l i O aclnraloria del mismo He 7 de 
l'Ybicredid corrienle año 
l 'a ia lo sucesivo este suel lo se con-
siderara reiiunciadn ilesd" el iniimenlo 
en que el Médico Direclor de un esuble-
cimi'-nlo solicile inejoriir de plaza pa 
.calido a otro por medio del concurso 
que vale refílamenlo determina. 
A i l . i í . l'ai-u los efeclos de la ,¡u 
' Jjilacinii. viudedad y orfandad duque 
traía id articulo 45 del reglamenlo de 
baños do 183i se considerarán doladas 
estas plazas con el sueldo de '2.000 pe 
selas, quedando sujetos eslos funciona-
rios á las prescripciones generales que 
l ijan sobre clases pasivas. 
A i l . 45. Los Médicos Directores 
percibirán íi pi'sclasde cada una de las 
Jiersiiuns que concu i rnu al estableci-
uiienlo nor la consulta á que se refiere 
el arl .'id. 
Igualmente percibirán 2 péselas 50 
cóntiinos por ia •'xnediciou dula pape-
leta á que se ndiere el ar l . 55. 
Arl i l i . yueda prollibiilo á los Mé-
dicos Direcloris el percibo de otros lio 
norarios, excepto por la ¡isislencia j i a r -
ciciilarquc presten á ios que bailándose 
t u el esUblecimieiito demanden sus ser-
vicios. 
A r l . 47. Los individuos de la clase 
de tropa y Uuardia civil nlinuaran al 
Médico ilireclor una peseta üOi'énliiuos 
por consulta. 
Art. 48. Los Médicos Directores 
pi i'Slarau gratis los auxilios de su pro 
fesion a los pobre* ile .solemnidad que 
concur iau a las aguas y baños minora 
les. juslilleando su pobreza por cerlili 
caeion del Alcalde y cura párroco del 
pueblo de su residencia babilual. aun 
anudo va; mi socorridos por sociedades 
benéficas, 
Ar l 4!) Los Médicos üireclorns de 
los cslabln'.iniienlos de aguas mmeralej 
t e n d r á n derecho á todos los premios, 
pensiones y disUncioues que con arreglo 
á la lev de Sanidad tienen opción los de-
mis Fucullaliiui. 
Art. 80. So eslablece un premio de 
primera clase y tres de .segunda para las 
cualro memorias uias notables de lasque 
anualmente deben remitir a lu Direccinn 
general de Sanidad los Médicos Uireclo-
les de estableciinienlos balnearios. I'or 
üliora y hasta qu-i otra cosa se dclermi-
ue los preinius coiisistiran en un diploma 
expedido por el Ministerio de la (¿obcr-
nación, en el que se hará constar la ca-
lillcacion que obtuvo la memoria. 
Art. 51 . Los premios de que trata 
el articulo anlorioi- se concederán a pro-
piii-sla de la academia de medicina y ci 
rujia de Maiiri I , eo vista de las memo-
rias respectivas publicándose el informe 
de esla coi poracinu en la Gaceta oficial. 
Art. '62. La obtención de un diplo-
ma de primera clase ó en su defecto de 
dos de la de segunda se equiparú á la 
oposicinii, y dan dereclio al Mélico Di-
rector do esiablecimieulo provisional 
que lleve cuatro años eu el desempeño 
oe su caigo para optar á ia categoria de 
Médico de planta de establecimiento de 
si'guuda cíase coi) arreglo a lo dispuesto 
en ei aiticulo 20 de este reglamento 
U A I ' I T U I . 0 V . 
De las ntr ihtwioiws »/ licheras que 
corrcsiwHtlen á los Móilicos Víreo-
lores, ;/ asimismo á los d e m á s 
Faculluliuos que p re s ión su as ís -
t i n r i a en los eitublccimienlos de 
aguas minerales. 
Ar l . 53. Los Médicos Directores 
de los eslidileciinieulo.s ¡le aguas miuo-
lales leiidruu las atribuciones siguien-
tes: 
1." Cuidar de Indo lo relativo á ia 
salud pública, buen orden y gobierno 
interior de los mismns. redactando de 
acuerdo con el propietario un regla-
mento para el i'Uinplimieulo ile aquellos 
fines, lisie regiauiento, después de ob-
tenida su uprouaciou por ci Gobernador 
de ia provincia, se lijaran en un sitio 
público del eslablecimienlo al lado de 
las tarifas y domas anuncios del mis • 
mo. 
a.' [nspoedonar los manantiales y 
procurar su conservación y mejora, 
liando parte a esle Minislerio de cual-
quiera alteración que, asi en el caudal 
como en las pinpiedades químicas de 
las iiguis, creyese notar, 
l i . ' Vigilar las opilaciones de enva 
se y expoi Ueiiiu de las agius, a lili de 
que oslas íieguen al pumo de su destine 
en el estado mas petfecti) posib:e. 
4 ' Pi oponer al dueño del eslable-
cimienlo. ó en su defecto á quien lo re-
présenle, la suspensión en su caigo ó 
separación, según la gravedad del caso, 
del bañero ó sirviente que desobedezca 
sus órdenes en lodo lo que se reliore á 
la pa'te lajullaliva. 
ü. ' Dirigirse de oficio á las Autori-
dades Incales, al Gobernador de. !a pfo-
vincia. y porcoudilclo de esle a la Di-
rección genera' del ramo, cuando el caso 
lo requiera. 
0.' Dosignar el FaeiiUalivo que hayn 
de sustiluirlc en caso de cufermedad 
conforme á lo dispuesto eu el articu-
lo 32 
Art. o í . Los Médicos Directores de 
las aguas iniuerales lendrau las obliga-
ciones siguientes: 
1 ' l'resenlarse en el eslablecimien-
te cuatro dias antes nc abrirse la leu) 
porada oficial, residiendo cu el mismo 
basta su teriuinacion 
2.4 Reconocer enii frecuouoia el re-
cinlo'dol estableeiinienlo, las fuoules, 
cañeras, estufas y domas aparatos para 
ei mas proveclios.i uso de las aguas v 
baños, y á cous.-jar al propietai io a ad-
uiiiiistrador cuanto pueda conducir ó 
que se conserven en uncu estado. 
3. ' l£<Uiilini' quiniicaiueiile lasaguas, 
examinar sus electos iumeiiialus sobre 
la urganigacion y cuanto coiniuzea al 
mas exacto coiiocimiento de sus pro-
piedades lerapéuiicas. y dolermiiiar 
las conilicioui.s individuales y los pade-
cimieulos en que mas lavorabies resul-
tudos baya observado. 
4 ' liaccr el estudio fisico en que 
broten las aguas y las observociones 
inclcrcotúgicas uecisaiias j i an i conocei' 
el climii y la lopugral'ia médica del 
|iais. 
l i . ' Uslablec.or lloras de consulla 
diarias en su despacbo, celobraudo tam-
bién otra diaria y graluila para los po 
bres. 
0 ' Exlendei'una papelela p.ra cada 
enfermo, ilesignando en clin los días 
y llorasen (|tie debe loniar las a^uas y 
baños, expresando en la misma si hace 
uso del agua con arreglo al consejo del 
Director del eslabieciinieulo, o siguien-
do el de otro Medico. Itn el segundo 
caso deberá recoger el duplicado a que. 
se reíieie el arl. 57. 
7.' Visitar con ¡a frecuencia posi-
ble y sin letiiliution a ios ent'.-inios 
que eslén hacicnito uso de las aguas pa 
ra observar los efeclos de las misn.as. 
lisio sin peijiiicio de lo dispuesin en el 
arl. 4 ¡ para el caso de la asi.sleucia par-
ticnlnr. 
8 ' Asistir graluilamanti.- á los pobres 
de solemnidad. 
9. ' Llegar un libro eopiador pnró:--
den de fecbas de la legisiaciou del ramn 
y con la debida separación los acuerdos 
did üoli.-iiu.lor y los del Aícalde reía 
livos al eslabircimielllo. 
10. líedaclai una Memnria dividida 
en lies paites. 
La primera ennsasrada á la des-
cripi ion de las fuentes, indicnndo el 
pueblo, j i r isdicciou, pirlidn y provin-
cia a que eorresponden: describiendo 
asimismo detalladainonte el eslableei-
mienlo mineral con el número ile pl us, 
gabinetes, piseiiiiis. estanques, hnfius 
de vapor, aparatos de clini ro, mejoras 
realizadas ó proy^ctadiis, top'<grafiii de 
los ¡iliedcilorcs, dislracciones pionias 
de la comarca, aliniealacion, nionii 
menl.is, cui losidad-s y paseos de las 
inmediaciones, distancia desde la capital 
y desde el pueblo mas próximo al esla-
biccimienlo y medioi, -'o comunicación 
hasta " I niisnio desde .Ma ind. 
La segunda oslara di.Meada al eslu-
dio de las aguas, indicando su uso 
y el número de las fílenles, las cua-
lidades físico quimicas de aquellas, 
su lemperalura respeeliva, no solo du 
raute la temporada oficial, sino ademas 
en los primerosdias de Marzo, Junio, 
SeliemTjre y lliciombre para saber a qun 
atenerse sobre cada eslacion del año: 
la acción que bayan ejercido sobre per-
sonas que disfrutasen de buena salud, y 
sobre enlermos, seeun que so liaxan ad-
ministrado en bebida, baños, chorros, 
inhalación, pediltibios ele. Kn qué en -
sus el trnlamicnto da resultados mas 
notables, h.icien lo constar si ba b ibidn 
variación de temperatura, de principios 
minórales, de propiedades terapéulicns 
en algún» fueníc. epnca y eslacion en 
que ha tenido lugar, y, si es posible, 
en virtud deqné infiuencia; la ualiirn-
loza del lorreno dei|Ui! se creen proce-
denli'-s las aguas, y si alquil li ab<i|o ó 
perforación siiblerrauea lia ait.-rado sos 
piopiedades ó auuientaudo ó disaimuido 
su caudal. 
La lercoia Iralará de la cunsiiliiciou 
¡iiedicii d:'l pus antes y duraale la leiii-
pnrada de las afilas y de las en-lemias 
de la pievincia, c.1110 igualineiile de. 
las epideniiiis, si alnuna liubieie baiiino 
en ella. 
lista menioria se prusonlara ú la 
Dirección giueral en el raes de Diciem -
bre. A la utismi acontpañai a 110 esla-!o 
de los enfermos que luyan asistido al 
eslableciniienlo dtiriiiile .a temporada, 
con arrefrio al modelo núm. 1 q u e va 
unido á este leglamenlo, 
11. lisi 1 ibir á ios tres años, cunta -
dos desde la fecha en que so hubiere 
encargado del eslaoleciuiieulo, y antes 
de cumplirse el diario, uun extensa Me-
mnria eu que se pros-ule e-l csludio 
listen-médico y médico topográfico do 
las aguas. -
12. Kodaclar un estado cnniprcii-
sivo del núuiero de 1) iñislas que bayan 
cotieurriao al estaíneciuiieitLo, c.onforiue 
ei mndeio núm. 2 ' liste eslado lo remi-
titiui á la Ihreceum eeiieinl lam el nti 
cin de b-i mieacnni de ia temporada <ifi-
cial de i|ue. trata e1. núinero 14. 
111. Prnpolior las mejoras que esli-
nii'ii necesarias y ios lucillos de realizar-
las 
14. Vouer en connciniienln de I11 
Diioccinu general del ramo y delGober-
uador de la provincia cuando termine 
la temporada el punto donde se propone 
residir. 
13. Evacuar fuera de la leraporada 
oficial, toda clase de comisiones relati-
vas á Sanidad lo mismo en tiempo de 
epidemia que en periodos normales y 
según las instrucciones de la Dirección 
general, para cuyo efeclo el Gobierno 
satisfará los gastos y designará los hono-
rarios que estime convenientes 
A r l . 53. Todos los dalos, sobre 
lempérslura de las aguas se tomaran 
eu (ermómetros cculigi ados üe merctt-
rio. va sea en el punto de ortpren délas 
fílenlos cii.imfo brulcn pn el fondo de un 
esli'i qni'. pozo, ele, ya dentro de los 
grifos cuando las- apuas sean conduti-
das ilt-sde su oacimúnlo por Cañerias 
cubiertas. 
H6. L i iiispeccioo que corres-
ponilo á los Médicos Directores, no será 
impedimento para (|Ue en los establecí-
mienlosbalneari' s puailan situarse otros 
Profesores; ni hará obligatoria para los 
bañistas la consulla de aquellos, pero si 
la papeleta pañi el uso de las aguas, 
por la cual devengaran la remuneración 
que marca el arl 43 de esle reglamento 
A r l . 57. Para los efeclos de lo dis 
puesto en el articulo anterior bastará el 
envío por el Médico Director del dupli-
cado de lo papele'.a en que facnlleádi-
i ho enfermo para el uso de las aguas ó 
teños. 
A i l . 58. El beneficio que se conce • 
di- ¡i los Médicos Directores eu. los dos 
artículos anteriores Oe niiiguu modo se 
liará extensivo á cualquiera otra profe-
sor que no se baile en el establecimienlo 
ó en su término municipal. 
A r l . Ü9 Si lesullare del número 
de papeletas suministradas alsuna d i . 
iicullad para los turnos señalados, el l ) i -
reclnr, deacuerdo con los médicos, lia-
rá las correcciones necesarias para quo 
el servicio se verifique con igualdad y 
con las icgularidades convenientes. 
A r l (ift. Con objeto de que el Mer 
dico Director pueda llevar con rigorosa 
esaclilud la estadísliea que previene es-
te rezúmenlo, los demás Médicos que-
da» obligados ú facilitar á aquel '> la 
conclusión de la temporada copia lite-
ral del libro-registio que cada uno debe 
llevar paia anular las observaciones de 
la enfermedad y efectos curativos de los 
bañistas. 
Ar l 01. La papeleta expedida para 
id «so do las uguns 6 baños durante el 
período de una tetnporadu uo será u l i -
lizable para los.demas. 
Ar l . (12, Queda libre el ejercicio de 
la |m>(wum eu cuaiUo a la usisleocia 
parlicular que asi los Directores como 
los demás facultalivos presten á los que 
bailándose en al estiiblecimieulo, recla-
men sus servicios. 
(Se c o n í i m i a r á . ) 
D E LOS A Y U N T A M I E N T O S . 
. W n t M i ' í i c o H S l i l i i c í o n u í de 
Villaquejiita. 
Se ba la vacante la plaza de 
m é d i c o c i ru jnno t i t u l a r ( l e l a m i s -
m u , su d o t a c i ó n es de t res m i l 
reales pagados p o r t r imes t res , 
pnra la asistencia á las fami l ias 
pobres que designe e l A y u n -
t a m i e n l o , q u e d a n d o pa ra c o n -
t r i b u i r por igua las doscientos 
t re in ta vecinos , que d a r á n d o s -
cientas cuarenta fanegas de t r i -
go , cobradas en el mes de Se-
t i e m b r e de cada a ñ o . 
L o s aspirantes p r e s e n t a r á n 
sus sol ic i tudes en la forma que 
p rev iene e l ' r eg lnnien to de pa r -
t idos m é d i c o s de 1868 en e l 
t é r m i n o de t r e in ta d i a s ú con ta r 
desde la i n s e r c i ó n del presente 
en el Uole t in o t i c i n l . V i l l n q i u j i -
da Oc tubre 8 de 1 8 1 1 . — l i l A l -
ca lde , Ped ro Castro. 
- 4 — 
R l i P A U T l M l E N T O S . 
Por los Ayun tamien to s que 
á con l i nuac ion se expresa, se 
anuncia hnllarse t e n n i n u d o el 
r epa r t im ien to d e l c ó n l i n g e n l e 
p rov inc i a l y m u m c i p a l del p r e -
sente a ñ o e c o n ó m i c o , y expuesto 
este a l pub l i co por 8 dias, para 
que las personas quo se crean 
agraviadas puedan hacer eu d i -
cho t é r m i n o las reclamaciones 
que c roan conven i r l es . 
T o r a l de M e r n y o 
V i l l a d e i n o r de la Vega, 
Pozuelo de l P á r a m o . 
.Molmaseca. 
A N U N C I O S OFICIALES. 
P R O G R A M A 
PAUA El. KXAIIHN ÜE IXGIIF.SO EN LA 
AciwucniA ur. KSTAPO MAYOR. 
(Uoiiiáii i í icion.y 
CÁLCULO DE LAS IIIPMIKSRIAS ViNITAS. 
Pre l iminares . 
!tfiíiiiÍEÍom>s j nnlaciimes. — A l -
goritmo d é l a s d i ferencias .—Tio-
remas y f é imuías íundamei i l a los . 
i n l e rpo loc ión . 
Objeto lie la i n l c p o l a c i o i i . - C u á n -
do se iá eslt! piobloiria deli r m i i i a -
do y cuando indoleini inado.—Ca-
sos gnuerales de iulerpolacion.— 
F ó r m u l a de N e w l u n . — F ó n n u l a 
de Lagrange. 
Obra ile texto . 
Elementos de cálouln infinitesi-
mal pul' M r . I h i l u i n e l , ú l t ima 
ediccion. 
Obras de consnUa. 
Las iln Naizer traducido por 
c á m a r a , BOI IIIMI, Serrul y Piouet . 
MECÁNICA. 
Preliminares. 




Fuerzas. —Masa. — Densidad, 
- t i i s t emas .—Punto de aplica-
c i ó n . — C a m b i o de es te .—Coinpu-
neiiles y resultante. 
F u » r z a s u i a l e i t abs .— Presio-
nas.—Tensiones. —Pesos .—Di-
n a n i ó m e l r o s . 
Composición ¡i equ i l ib r io de fuer-
zas concurrenlcs. 
Fuerzas aplicadas á un punto 
l ib re , ó sujeto á mov. ise sobre 
una curva, ó superl icie , l i j as . 
Fuerzas para le las . 
Su t eo r í a , composic ión y equi-
l i b r i o . 
Momentos. 
Su t eor ía , cons ide iáRdolos con 
re lación a ui> punto, a una recta 
y á' un plano. 
Pares de fuerzas. 
Su t eo i í a , composic ión y equi -
P'brio. 
Sistema r i p i d o completamente 
l ibre . 
Condiciones de equil ibrio y 
ecuaciones de un sistema de dicha 
naturaleza, solicitado por fuerzas 
cualesquiera. — lleduccion i no 
caso general y deducidon de los 
casos en que las fuerzas estén en 
un plano ó sean paralelas. 
S i s í em a r í g i d o na enteramenta 
l ib re . 
K'qnilibrio en los casos de un 
punto , do un i j o ó de un plano, 
l i j o * . - Cin.ii.-ionus y i b ' t e r m t n j -
cion de la rcsullante en lodos los 
casos.—Ob.-ervaciones sobre ta 
r e d u c c i ó n do un sistema de fuer-
zas. 
Eqt t i í t / i r io rfe ios sistemas <¡e f i -
l / t i ra var iable ú o m ¡ n m l o s de mu 
d ios sistemas rhj idos . 
Definiciones.— Aplicaciones 6 
ejemplos.—Caso de las palancas. 
—Caso de la palanca y el torno 
Pol ígono de rectas r í g i d a s . — I d e m 
de hilos flexibles.—liquilibrio de 
un hilo flexible é mextensiblc, so 
metido a la acción de fuerzas cua-
lesquiera. 
Nota. Pura e l complemento 
de esta parle, véase e l apénd i ce 
sobre m á q u i n a s simples en equ i -
l ib r io . 
Vefociiiades « i r d t a i c s . 
P r inc ip io . = Sus aplicaciones. 
—Observaciones sobre el e q u i l i -
bro y la eslabilida.l de este en un 
sistema cualesquiera. 
Caso de los cuerpos graves. 
Aplicación de la teor ía de las 
Tuerzas paralelas al caso de la 
gravedad. —Dete rminac ión espe-
rimcntal y teórica, de los centros 
de gravedad, y propiedades de 
estos, e i las l íneas , en las s u -
po rüc i e s , en los v o l ú m e n e s y e n 
¡os cuerpos s ó l i d o " . — T e o r e m a de 
Guldin y sus apl icaciones.—Cur-
va catenaria.—Equil ibrio de u n 
hilo pesado.— Aplicación á los 
puentes suspendidos J á o t r o » 
ejemplos. 
Máquinas simples- en equiliúrfa. 
Su división sejjitn su sistema.-— 
DescripcioB m í i u m o s a de las e l e -
mentales y principios á que es táre 
sujclas. 
Palancas. —Poleas. —Troculas 
y polipastros Tordo y sus d e -
ribodos. — radicación de ruedas-
•ienladas.—Plano i n c l i n a d o . - T o r -
n i l lo s .—Cuna . 
Besistencias pasiuas. 
Fuerza de roza mien to .—Res i s -
lonci.i á la tracción y á ¡a rotación. . 
—Adherenc ia .—Kigid -z. de cue r -
das.—Resistencia de medios .— 
l iqu i l ib r io de los sistemas y m á -
quinas, contando con las res i s ten» 
cias pasivas, —Modo de aumentar 
y disminuir estas, según convenga. 
ClNCMÁtlC*. 
iMouimientos sin c o n s i d e w /as 
causas, 
Movimie to g e o m é t r i c o . — E s -
pacio. — Tiempo. — V e l o c i d a d . — 
Trayocloua. 
(Se con l inua rá j 
A N U N C I O S P A K T I C U L A R E S . 
El miércoles l . " del corriente se 
extravía do León una ternera roja, 
pelo oscuro, asta corta. La persona 
que la haya recogido se servirá dar 
rozoo á su dueño Gabriel Fernandez: 
vecino de VilUverda da Torio, A y u n -
tamiento de Gurrafe, que gratificará. 
Kl día 29 de Octubre al anochecer, 
se ha desertado una yegua del pueblo 
da Villacalahuey.de pelo negro, pa t i -
calzadu de los pií-s, con una estrella 
en la frente y de seis cuartas y medin 
de alzada poco mas ó menos y siete 
años de edad, es propiedad del Ecá-
notno del referido pueblo. 
Ixr.os JOSÉG. REDONBO, LAPUTESIA7. 
